
 

 

  

O ENSINO DO TEOREMA DE PITÁGORAS E AS NOVAS TECNOLOGIAS 
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Educação Matemática nos Anos Finais do Ensino Fundamental 

RESUMO 

A utilização de mídias e tecnologias dentro do ensino demanda mais espaço dentro das discussões atuais, em 
relação ao ensino e aprendizagem da Matemática. Com isso o referido artigo tem a intenção de mostrar uma 
proposta de atividades para o ensino do Teorema de Pitágoras no nono ano do Ensino Fundamental, utilizando 
material lúdico e objetos de aprendizagem virtual para atrair os alunos ao conteúdo. A ideia da proposta é 
familiarizar os alunos com o Teorema partindo de quebra-cabeça. E em todas as atividades, o seguinte aspecto 
geométrico do Teorema de Pitágoras será explorado: a soma das áreas dos quadrados construídos sobre os 
catetos de um triângulo retângulo é igual à área do quadrado construído sobre a hipotenusa deste triângulo. 
 
Palavras-chave: Teorema de Pitágoras. Metodologia pedagógica . Educação matemática 

 
INTRODUÇÃO 

Este artigo traz uma metodologia diferenciada para o ensino do Teorema de Pitágoras 

no nono ano do Ensino Fundamental. O objetivo desse trabalho é proporcionar aos alunos um 

aprendizado diferenciado e relevante no ensino do Teorema de Pitágoras. 

Os parâmetros curriculares nacionais (PCN, 1998) das séries finais do Ensino 

Fundamental apontam meios de abordar a geometria nessa fase de ensino: 

 
“No que diz respeito ao campo das figuras geométricas, inúmeras 

possibilidades de trabalho se colocam. Por exemplo, as atividades de classificação 
dessas figuras com base na observação de suas propriedades e regularidades.” (p. 
124) 

 
O PCN (1998) ainda nos diz, a respeito de como abordar o Teorema de Pitágoras: 
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“Tome-se o caso do teorema de Pitágoras para esclarecer um dos desvios 
frequentes quando se tentam articular esses domínios. O professor propõe ao aluno, 
por exemplo, um quebra-cabeça constituído por peças planas que devem compor, 
por justaposição, de duas maneiras diferentes, um modelo material de um quadrado. 
Utilizando o princípio aditivo relativo ao conceito de área de figuras planas, 
observa-se que  . Diz-se, então, que o teorema de Pitágoras foi 
provado. Apesar da força de convencimento para os alunos que possam ter esses 
experimentos com material concreto ou com a medição de um desenho, eles não se 
constituem provas matemáticas.” (p. 126-127) 

 
Levando em conta o que nos diz o PCN a proposta de atividades, foi realizada em uma 

turma de nono ano do Ensino Fundamental de uma escola particular do munícipio de Guaíba, 

estado Rio Grande do Sul. A turma é constituída por 19 alunos.  

A primeira etapa consiste na identificação do triângulo retângulo e suas características, 

para isso os alunos deveriam relembrar os seus conhecimentos de ângulos e classificação de 

triângulos. Essa etapa foi realizada utilizando a técnica de dobraduras. 

Na segunda etapa foi realizada uma atividade no laboratório de informática onde os 

alunos utilizaram um quebra-cabeça virtual e após em sala de aula foi deduzido o Teorema de 

Pitágoras, através de questionamentos sobre o jogo. 

Após conhecerem o Teorema, foi realizada a terceira fase, onde no laboratório de 

informática foram realizadas construções utilizando o Geoplano virtual e o Geogebra.   

Em uma quarta etapa foi mostrada aos alunos algumas aplicações práticas do teorema 

de Pitágoras, após foram levados ao laboratório de informática para criarem no Geogebra um 

problema envolvendo o Teorema de Pitágoras, ao retornarem na sala de aula, foram 

distribuídos os problemas para resolverem. 

Na quinta etapa foram realizados exercícios de revisão do livro didático dos alunos e 

uma avaliação sobre o conteúdo. 

 
 
REPENSANDO O ENSINO DO TEOREMA DE PITÁGORAS 

 

A tecnologia iniciou-se no momento em que o homem passou a andar ereto, fazendo 

assim o uso de seu cérebro para raciocinar e suas mãos para criar. Com a diversidade 

tecnológica, que está em constante renovação, existe uma interligação entre conhecimento, 

educação, poder que acabam sendo indispensáveis em nosso dia a dia. 

O reconhecimento de uma sociedade cada vez mais tecnológica deve ser acompanhado 

da conscientização da necessidade de incluir nos currículos escolares as habilidades e 

competências para lidar com as novas tecnologias. No contexto de uma sociedade do 



 

 

conhecimento, a educação exige uma abordagem diferente em que o componente tecnológico 

não pode ser ignorado. 

As novas tecnologias e o aumento da informação levam a uma nova organização de 

trabalho, em que se faz necessário: a imprescindível especialização dos saberes; a colaboração 

transdisciplinar e interdisciplinar; o fácil acesso à informação e a consideração do 

conhecimento como um valor precioso, de utilidade na vida econômica. 

O professor, neste contexto de mudança, precisa saber orientar os educandos sobre 

onde colher informação, como tratá-la e como utilizá-la. Esse educador será o encaminhador 

da autopromoção e o conselheiro da aprendizagem dos alunos, ora estimulando o trabalho 

individual, ora apoiando o trabalho de grupos reunidos por área de interesses. 

Usando a criatividade os professores podem transformar antigas aulas que eram 

maçantes para os alunos em algo interessante através do uso das novas tecnologias e para que 

isso ocorra é fundamental que o professor também se capacite, torne-se um adepto dessas 

tecnologias. Quando o professor tem consciência de que sua ação profissional é competente 

ele consegue inteirar-se com os alunos, com os outros professores e com a comunidade 

escolar. O grande desafio está em encontrar formas produtivas e viáveis de interagir as novas 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, no quadro dos currículos atuais, da situação 

profissional dos professores e das condições concretas de atuação em cada escola. 

As crianças de hoje já não são mais meros expectadores dos professores. Eles são 

curiosos e vão à busca do conhecimento que lhes interessam. A internet consegue conectar a 

nova geração em segundos, eles não estão interessados em um assunto por vez e sim em 

vários ao mesmo tempo. Neste sentido o professor tem que se adequar a tecnologias mais 

interessantes e velozes do que ele criando estímulos para a interação, a troca e a comunicação 

significativa entre todos os participantes do processo ensino-aprendizagem. 

As tecnologias asseguram as escolas à possibilidade de oferecerem educação para 

todos em qualquer hora e em qualquer lugar. Os usos das novas tecnologias digitais e das 

redes conseguem transformar as dimensões da educação e da escola abrindo uma porta para o 

mundo todo se interligar.  

Percebe-se a necessidade da introdução das tecnologias da informação e comunicação 

na educação. Vivemos em uma sociedade cuja informação é sempre crescente, o que, em si, 

poderia constituir-se no maior e irrefutável argumento em favor da inserção das mídias na 

educação. 

Fazendo referência aos PCNs, as novas tecnologias da informação e da comunicação 

são relativas 



 

 

“... os recursos tecnológicos que permitem o trânsito de informações, que 
podem ser diferentes meios de comunicação (jornalismo impresso, rádio e 
televisão), os livros, os computadores, etc [...] Os meios eletrônicos incluem as 
tecnologias mais tradicionais, como rádio, televisão, gravação de áudio e vídeo, 
além de sistemas multimídias, redes telemáticas, robótica e outros.” 

 
Quando falamos em tecnologia educacional, consideramos todos esses recursos 

tecnológicos, desde que em interação com o ambiente escolar no processo ensino 

aprendizagem.  

Ao se trata do conhecimento e do aprendizado da Matemática, a educação se torna o 

principal elemento da construção de uma sociedade informatizada. Grande parte do desnível 

entre os indivíduos e elementos da sociedade deve-se a falta de oportunidades quanto ao 

aprendizado e a prática das inovações. A educação de uma sociedade é muito mais do que 

treinamento de pessoas para o uso das tecnologias da informação e comunicação: trata-se de 

investir na aquisição de competências amplas para que se tenha uma atuação efetiva na 

produção de bens e serviços, tendo habilidades na tomada de decisões fundamentadas no 

conhecimento para se adaptar facilmente aos  novos meios e ferramentas do seu trabalho. 

Enquanto o matemático tenta eliminar as condições contextuais de sua pesquisa, 

buscando níveis mais amplos de generalidade, o professor de matemática, ao contrário, deve 

recontextualizar o conteúdo, tentando relacioná-lo a uma situação que seja mais 

compreensível para o aluno. 

Segundo Toledo (1997): 

“Os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de 
Matemática no Ensino Fundamental, porque, através deles, o aluno desenvolve um 
tipo especial de pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, 
de forma organizada, o mundo em que vive.”(p. 221). 

 
O trabalho com dobraduras nas aulas de matemática é importante, pois, além de ser 

desafiador e atrativo para os alunos, envolve atividades que proporcionam a aquisição de 

habilidades espaciais e geométricas. Fazer dobraduras vai além da geometria, envolve 

relações sociais, interação do grupo, autoestima e iniciativa para enfrentar desafios. 

As atividades com dobraduras manuais possuem uma dinâmica que valoriza a 

descoberta, a conceituação, a construção manipulativa, a visualização e a representação 

geométrica. As dobraduras podem ser utilizadas de várias maneiras como um recurso indicado 

para a exploração das propriedades geométricas das figuras planas e espaciais. Ao indicar as 

vantagens de se utilizar o origami em sala de aula, Genova (2008) destaca que o trabalho com 

dobraduras estimula habilidades motoras, proporcionando o desenvolvimento da organização, 



 

 

com as sequências das atividades, da memorização de passos e coordenação motora fina do 

aluno. 

Perrenoud (2000) destaca como uma das dez competências fundamentais do professor 

a de conhecer as possibilidades e dominar os recursos computacionais existentes, cabendo ao 

professor atualizar-se constantemente, buscando novas práticas educativas que possam 

contribuir para um processo educacional qualificado. Nesse contexto, o professor torna-se 

indispensável, tornando-se orientador do processo de aprendizagem, podendo dispor dos 

meios computacionais para atender aos alunos de forma diversificada, de acordo com suas 

necessidades. 

Analisando Valente (2002) no que diz respeito à informática, podemos perceber que a 

mesma contribui como um recurso auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, no qual o 

foco é o aluno. Atualmente jovens, adolescentes e crianças têm acesso cada vez mais cedo aos 

recursos tecnológicos, seja porque são oferecidos pelas escolas – públicas e privadas – seja 

pela possibilidade de acesso através de meios comerciais como as lan-houses espalhadas pelas 

cidades, seja em sua própria casa. Neste sentido, a tecnologia faz parte da vida do aluno, é um 

bem social e não pode, nem deve ser negada. Estes recursos, além de motivar os alunos, são 

possibilidades de instituir uma nova forma de aprendizagem, com uma linguagem muito 

próxima da dos nossos jovens alunos e com possibilidade de retorno imediato sobre a sua 

produção, além disso, se bem trabalhado, permite que cada aluno avance de acordo com os 

seus níveis, em ritmo próprio. 

Segundo o PCN (1998): 

“ [...] As atividades de Geometria são muito propícias para que o 
professor construa junto com seus alunos um caminho que a partir de experiências 
concretas leve-os a compreender a importância e a necessidade da prova para 
legitimar as hipóteses levantadas. Para delinear esse caminho, não se deve esquecer 
a articulação apropriada entre os três domínios citados anteriormente: o espaço 
físico, as figuras geométricas e as representações gráficas.” (p.126) 

 

 
O ENSINO DO TEOREMA DE PITÁGORAS E AS NOVAS TECNOLOGIAS 

 
Reconhecendo o fato de que o professor precisa recontextualizar os conteúdos é que se 

deu essa proposta didática. Os alunos construíram a partir de dobraduras triângulos 

retângulos, observamos os ângulos e nomeamos os lados do triângulo. Os alunos já possuíam 

o conhecimento sobre ângulos e classificação de triângulos, de anos anteriores, portanto essa 

fase serviu como revisão do conteúdo. 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: dobraduras realizadas pelo aluno F 

Para realizar essas dobraduras os alunos receberam dois quadrados e um retângulo, no 

primeiro quadrado deveriam dobrar ao meio e tracejar a marca obtida e uma das pontas 

(ângulo de 90º) deveria encontrar a marca tracejada. Marcamos os demais ângulos e 

nomeamos os lados, catetos e hipotenusa. No outro quadrado deveriam dobrar a diagonal e 

nomear os lados do triângulo formado e os ângulos, o mesmo processo foi realizado no 

retângulo. 

Os alunos demonstraram facilidade na realização destas atividades e acharam muito 

divertidos, além disso, uns ajudavam os outros realizando um trabalho em equipe. Durante a 

realização da atividade o aluno F comentou: “Assim é legal de estudar, vamos revisando o 

conteúdo e nos divertindo dobrando papéis, legal.” 

Para a segunda etapa da proposta, seguindo o PCN quanto a trabalhar o Teorema de 

Pitágoras a partir de quebra-cabeça, no laboratório de informática os alunos acessaram um 

site2 onde montaram três quebra-cabeças envolvendo a demonstração do teorema. Os quebra-

cabeças possuem níveis diferentes de dificuldade.  

Nos dois primeiros níveis os quadrados formados pelos catetos eram recortados em 

figuras geométricas e era possível montar o quadrado formado pela hipotenusa sem precisar 

manipular as peças. 
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Os alunos acharam interessante a atividade e comentavam: “Que legal todas as peças 

encaixam, que interessante.”, comentário da aluna C. Quando chegaram ao terceiro nível 

aconteceram comentários do tipo: “Esse é muito difícil, os outros eram fáceis, sei que as peças 

dos quadrados pequenos têm que encaixar no grande, mas não dá.”, comentário do aluno F. 

Já no terceiro nível as peças que formam os quadrados dos lados dos catetos formam o 

quadrado formado pela hipotenusa, como os demais, porém para encaixar as peças é 

necessário girá-las, por isso os alunos encontraram alguma dificuldade para montá-lo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: alunos montando quebra-cabeça virtual 

É papel de o professor ser mediador no processo ensino-aprendizagem e quando os 

alunos foram questionados sobre o que poderiam deduzir sobre a atividade realizada, várias 

respostas como: “Ah, sora, quando pego as peças dos quadrados dos catetos e junto, monto o 

quadrado da hipotenusa.” – aluno J. A aluna A respondeu: “Então a gente poderia dizer que a 

soma dos quadrados dos catetos, forma o quadrado da hipotenusa?”. O que demonstra que os 

alunos compreenderam e conseguiram deduzir o teorema de Pitágoras. 

Após essas discussões foram colocadas no quadro às respostas dos alunos e formamos 

o teorema. Após registraram no caderno as construções e deduções e escreveram um relatório 

sobre a aula como mostra a figura abaixo. 

 



 

 

Figura 3: relatório da atividade da aula V 

 

 

Figura 4: relatório da atividade da aula A 

 

Com essa segunda etapa uma das competências de Perrenoud que diz que o professor 

deve conhecer as possibilidades e dominar os recursos computacionais, foi realizada e 

conforme o relato dos alunos foi alcançado o objetivo de deduzir o teorema utilizando o 

recurso do quebra-cabeça virtual. 

Ao iniciar a terceira etapa, os alunos assistiram ao vídeo “Teorema de Pitágoras” 

retirado do site Youtube no endereço3, esse vídeo traz uma música explicando o Teorema de 

Pitágoras. 

Tudo ocorreu de acordo com o previsto, os alunos nessa etapa, demonstraram-se 

motivados ao assistir o vídeo, pelo fato de estarem utilizando recursos computacionais para 

desenvolver as atividades. 

Após assistirem ao vídeo responderam às seguintes perguntadas referentes ao vídeo: 

�Qual o assunto principal abordado no vídeo? 

�Qual exemplo o vídeo traz para demonstrar o Teorema de Pitágoras? 

�O que você achou mais interessante na música? 

Ao utilizar o recurso do Geoplano virtual o objetivo era que realizassem a construção 

de um triângulo retângulo e aplicassem o teorema para calcular o valor da hipotenusa, porém 

ao utilizarem o objeto virtual de aprendizagem, os mesmos utilizaram o recurso do botão 

calcular ao invés de realizarem o cálculo, conforme podemos observar no relato da aluna N. 

Esse fato não havia sido previsto, pois acreditamos que os alunos iriam realizar o cálculo 

utilizando o teorema. Mas não podemos subestimar os discentes e como já foi citado acima, 

os mesmos vivem em uma sociedade informatizada onde possuem acesso a vários recursos. 
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Figura 4: relato sobre atividade com Geoplano virtual 

 

 

Figura 5: aluno T trabalhando com Geoplano virtual 

 
Após realizarem essa construção, os alunos foram desafiados a realizar a construção 

no GeoGebra. Nessa atividade os alunos começaram questionando sobre como construir um 

triângulo retângulo no software, a única instrução dada foi que deveriam lembrar-se das 

características do triângulo e utilizar o recurso de régua e compasso para a construção. Como 

já haviam utilizado o software anteriormente em outras atividades realizadas durante o ano, já 

conheciam os recursos, então foram trocando ideias entre si e realizaram as construções. 

Faziam comentários do tipo: “Eu vou fazer um quadrado primeiro e depois faço a diagonal e 

dois os quadrados dos catetos e da hipotenusa.” – aluna N. “Eu vou partir de um retângulo.” – 

aluno F. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: construção no Geogebra 

 
Em uma quarta etapa, em sala de aula foram apresentadas aos alunos algumas 

aplicações do Teorema de Pitágoras em situações problemas diversificadas, quando fomos ao 

laboratório de informática foi solicitado aos alunos que criassem no GeoGebra uma situação 

problema envolvendo o teorema na sua resolução.  

As criações foram as mais variadas, algumas criaram utilizando exemplos de torres e 

cabos, outros caminhos e automóveis, outros utilizaram alturas, etc. 

Depois de realizadas as construções cada aluno recebeu um dos problemas dos colegas 

para resolverem. Percebe-se o envolvimento, autonomia e capacidade dos alunos na 

construção e resolução dos problemas de aplicabilidade, quando os mesmos demonstração os 

seus conhecimentos sobre o assunto. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: problema construído pela aluna G e resolvido pela aluna K 



 

 

Na quinta etapa da proposta didática aqui descrita, os alunos realizaram atividades de 

revisão sobre o conteúdo utilizando o livro didático adotado pela escola, essas atividades 

envolviam deste a simples aplicação do teorema em triângulos até a aplicabilidade do mesmo 

em situações problemas. Essas atividades foram realizadas em uma aula de aproximadamente 

cem minutos e em grupos de no máximo quatro alunos. 

Ao final desta proposta foi realizado em uma outra aula, uma prova sobre o conteúdo, 

seguindo o PCN, que mostra que a geometria é muito própria para que o professor construa 

com o aluno um caminho de experiências que leve a compreender a importância e 

necessidade da prova. 

Numa visão geral da turma, a maioria foi muito bem na realização da prova e 

apresentaram facilidade na resolução das questões propostas, resolvendo-as utilizando figuras 

e cálculos corretos. Podemos observar pelas figuras abaixo, algumas questões resolvidas na 

prova. 

 
Figura 8: questão resolvida pela aluna A 

 

Figura 9: questão resolvida pela aluna S 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: questão resolvida pela aluna S 

O computador na escola não pode ser utilizado somente como instrumento para 

melhoras em um dado teste nacional. A informática deve contribuir para modificar as práticas 

do ensino tradicional vigentes e um elemento fundamental para a implementação da 

informática nas escolas é o professor. (Borba e Penteado, 2005).  

Percebemos que as tecnologias devem ser um instrumento de uso constante nas 

práticas educativas e não momentâneo, pois as experiências relatadas demonstram que, 

mesmo com muitos limites, aprender ou simplesmente trabalhar com computador pode ser 

uma experiência muito agradável, tanto para o professor quando para alunos. Mas deve ficar 

claro que a simples utilização do computador não trará benefícios e os resultados podem ser 

insignificantes. Sua utilização nas aulas de Matemática deve seguir alguns pressupostos que 

atendam a objetivos concretos de ensino. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Educação Matemática busca metodologias para que o processo de ensino e 

aprendizagem da Matemática não seja dado como um conhecimento morto, pronto e acabado. 

É primordial que haja compreensão pelos educandos, já que esta acontece com dinamismo, 

criatividade e importância imensurável. 

A inserção do uso computador na educação escolar, além de trazer benefícios 

específicos, traz também dificuldades a serem superadas por todos aqueles que pretendem 

continuar no exercício de sua cidadania. Para compreender o desafio da inserção da 

informática na educação, um dos filamentos é a identificação de condições em quem 

normalmente ocorrem as situações de aprendizagem.  



 

 

Acredita-se que esta prática contribuiu de várias formas para uma melhor 

compreensão do conteúdo e do recurso escolhido, pois percebemos uma grande facilidade na 

aprendizagem do Teorema de Pitágoras, a partir das análises realizadas dos materiais escritos 

e audiovisuais. Além disso, observamos que trabalhar com os objetos virtuais de 

aprendizagem e softwares, de forma diferenciada, contribui muito para o aprendizado dos 

alunos. 

Com este trabalho, foi possível perceber que as atividades interativas com os alunos 

são possíveis e que para eles é prático e prazeroso, possuem muita facilidade com a 

tecnologia, pois a mesma está cada vez mais presente na vida das crianças e adolescentes. 

Estes estão cada vez mais cedo a fazer uso de tais artifícios, seja para se comunicarem, para se 

divertirem ou para servir de suporte para os estudos. 

Compreende-se que é muito importante a utilização das mídias digitais nas aulas, pois 

estas fazem parte da vida dos alunos e os mesmos demonstram muito mais interesse e 

motivação em aprender quando podem utilizar recursos tecnológicos. 

Constata-se que os alunos não apresentaram dificuldades, pois a partir dos trabalhos 

apresentados e da dedução da lei que determina o teorema, os alunos conseguiram entender o 

conteúdo. 

Acredita-se que, quando o aluno é desafiado e motivado a aprender, consegue ter uma 

aprendizagem prazerosa e com mais facilidade, resolvendo assim situações problemas e 

criando estratégias até mesmo para a solução de problemas do seu cotidiano. 

Por fim, acreditamos que o professor deve ser flexível e procurar sempre inovar a sua 

prática, sem medo de utilizar recursos tecnológicos e sem subestimar os seus discentes, pois 

esses são criativos e não tem medo de errar. 
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